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SILVA, Carla. Grupo reúne-se para discutiro Cambul. Correio Popular,
Campinas,11 fev. 2000.

Grupo reÚDe-se para discutit o Cambuí
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CARLASILVA

Da Agência Anhangüera
carla@rac.com.br

Fazer uma integração
entre a sociedade e os órgãos
de fiscalização municipais e
estaduais. Essa é a mais nova
missão da Sociedade Civil
Amigos do Cambuí, que pre-
tende reduzir e quem sabe
até eliminar alguns proble-
mas que obairro vem enfren-
tando há algum tempo.-Na
noite de ontem, um grupo de
53pessoas, entre moradores
do bairro e representantes
de órgãos da Prefeitura, Polí-
cia Militar, Conselho Tute-
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lar, Guarda Municipal, Con-
selho de Segurança, entre
outras entidades, reuniu-se
para, juntos, dar os primei-
ros passos.

O grupo se reuniu no
Hotel Noumi Plaza, no Cam-
buí, onde durante duas horas
e meia colocou em pauta
temas como: alvarás de fun-
cionamento de bares, explora-
ção da mão-de-obra infantil,
prostituição de menores e fis-
calizações,entre outros trans-.
tornos que são vividos diaria-
mente pelos moradores. "A
reunião foi boa. Tivemos nos-
sosobjetivos cumpridos. Seas
nossas ações derem certo pre-
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tendemos estendê-Ias para os
demais bairros da cidade",
disse José Renato Fernandes,
presidente da Sociedade.

.ESTRATÉGIAS
Durante o encontro, algu-

mas estratégias começaram
a ser definidas. "No próximo
dia 16de março vamos plan-
tar 100mudas de plantas no
Cambuí. Falta apenas defi-
nir os locais e as praças",
adiantou Fernandes. E as
mudanças não param por aí.
A partir de agora, algumas
blitze realizadas pela Polícia
Militar no bairro não vão
mais contar apenas com fis-

cais da Prefeitura mas tam-
bé~ com o apoio do Conse-
lho Tutelar,

Uma das propostas que
foi discutida na reunião refe-
re-se a venda de bebidas
alcoólicas para menores. A
idéia é conscientizar os
donos dos estabelecimentos
comerciais sobre a infração
que estão cometendo e as
penalidades a que estão sujei-
tos. Omesmo é válido para a
exploração da mão-de-obra
infantil. "Não queremos
mais que isso continue acon-
tecendo.~ueremosmelhorar
a qualidade de vida no bair-
ro", disse Fernandes.
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